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Professor, esqueci
 meu dinheiro... Será que
aceitam meu relógio em
troca de um sanduíche?

1

 É a troca direta
 de um produto por

outro, sem usar
moedas.

Hahaha! Isso tem
um nome antigo,
Zeca: Escambo.



Há milhares de anos, não existia dinheiro. Se você plantava
milho, mas precisava de utensílios, tinha que achar alguém que
tivesse utensílios e quisesse milho.

Tudo na base da conversa?

Sim! O valor dependia da necessidade de cada um.
2



O sapateiro podia não querer meu peixe e eu ficava descalço!

 Esse era o problema! A "falta de coincidência de desejos".

Mas e se o dono da roupa não gostasse de milho?

Exato. Era um sistema difícil.
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Sal? Por isso
chamamos de

"salário"? 

Para facilitar,
usaram coisas que

todos queriam, como
sal, gado e conchas.

 Isso mesmo! Eram
as chamadas

proto-moedas.
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E quando inventaram a moeda, o escambo acabou?

Não! Perpetuou por séculos. Na Idade Média e no Brasil Colônia, quando
faltava ouro, ou as moedas eram escassas, o povo trocava mercadorias.

Então, o escambo nunca parou de ser feito?
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O escambo nunca acabou. Sempre que há crise, interesses
específicos ou o dinheiro perde valor, o ser humano volta ao

escambo para sobreviver. É uma economia que existe "embaixo" da
oficial.

6



E hoje? Vocês fazem escambo e nem percebem.

É verdade! Troquei os cards repetidos por quatro brilhantes com a
Ana.

Trocou excedente por necessidade. Escambo moderno!
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A era digital transformou o escambo em um movimento global.
Através de redes de 'desapego', o dinheiro é deixado de lado para
priorizar o reúso: nada se descarta, tudo se passa adiante.
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Existe também o
Escambo de

Serviços ou Banco
de Tempo.

Por exemplo: uma
jardineira cuida do meu

jardim por uma hora e, em
troca, eu dou uma hora de

aula de violão para ela.
Trocamos talentos!

Que legal!
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 Então o
escambo ajuda

a natureza?

Reutilizar é
melhor que
comprar!

Com certeza.
Reduz o consumo e

o lixo.
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A História nos
ensina e nós
aplicamos.

 Prof., fiz um
escambo com a Ana.
Metade do sanduíche

por uma maçã.
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Nossa visita de hoje
 termina aqui, pessoal! Mas

a história continua na
nossa próxima cartilha. Até

a próxima!



Realização:

Apoio:

Logo, 
uma nova história para você! 

📖


